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		CAPÍTULO 1


		Seis horas e quinze minutos sentada atrás da secretária na mesma cadeira dura, no mesmo escritório frio, na mesma cidade do norte…

		Perdera a alegria de viver. Quase…

		Para Katie Bannister, organizar uma conferência por telefone com o senhor Rigo Ruggiero em Roma estava a ser um pesadelo, mesmo para uma jovem advogada tão tenaz como ela, porque primeiro tinha de enfrentar um exército dos lacaios presunçosos de Ruggiero.

		«Deixe-me falar com ele pessoalmente!», pensou Katie. Por fora, é claro, a sua atitude era relaxada e tranquila. Tinha de ser, já que era uma profissional.

		Sem vida interior.

		Sem vida interior? Hum, não seria mais fácil? Infelizmente, fora dotada de uma grande imaginação e fantasia, o que a punha em muitos problemas. Gordinha, comum e pouco atraente, transformava-se numa pessoa incisiva e cheia confiança em si própria num abrir e fechar de olhos, sobretudo, ao telefone.

		Sem anos de experiência no pequeno escritório de advogados, não era próprio de uma pessoa como ela lidar com clientes tão importantes. No entanto, e segundo o seu chefe, isso era uma trivialidade se quisesse progredir profissionalmente.

		Finalmente! Finalmente!

		– Signor Ruggiero?

		– Sì…?

		O tom de voz profundo fê-la tremer. Mas o instinto não era suficiente. O italiano era uma língua demasiado sensual. Rapidamente, recuperou a compostura, agarrou nas suas notas e fez-lhe as perguntas necessárias.

		O senhor Ruggiero respondeu com precisão e educação. Infelizmente, a sua imaginação disparou enquanto falava ao telefone: alto, moreno e bonito era só o começo. Agora só tinha de informar o magnata italiano de que era o principal beneficiário no testamento do seu falecido irmão.

		– O meu falecido irmão adoptivo – corrigiu ele.

		A melosa voz de barítono adquiriu um tom de aço. Pareceu severo, frio e desinteressado.

		– Peço-lhe desculpa, senhor Ruggiero, o testamento do seu falecido irmão adoptivo…

		Enquanto a conversa continuava, Katie obteve mais pistas. Tinha muito jeito para interpretar as vozes das pessoas. A temporada que passara a estudar música num dos melhores conservatórios afinara-lhe o ouvido para avaliar as vozes e a do senhor Ruggiero mostrava encanto e agressividade.

		– Podíamos ir directos à questão, menina Bannister?

		– É claro…

		No escritório, Katie era famosa pela sua capacidade de acalmar os clientes mais difíceis. No entanto, no fim de um longo dia de trabalho com o mesmo fato barato e num frio escritório, não estava num dos seus melhores dias. Embora, é claro, não se tratasse de um caso judicial, a única coisa que estava a fazer era a tentar informar o senhor Ruggiero de que herdara dinheiro.

		Mais dinheiro, corrigiu-se Katie, dando uma olhadela à revista que as raparigas do escritório lhe tinham deixado na secretária. Na capa aparecia um extremamente atraente Rigo Ruggiero, embora isso fosse indiferente. Portanto, começou a explicar a um dos homens mais ricos de Itália porque é que ela devia ir vê-lo pessoalmente a Roma, a cidade a que sonhara ir como cantora de ópera…

		– Bom, eu não tenho tempo para ir aí…

		Katie saiu da sua introspecção.

		– O seu irmão adoptivo supôs que esse seria o caso… – os batimentos do seu coração aceleraram enquanto lia as instruções da carta que acompanhava o testamento. Normalmente, era imperturbável, mas os comentários no escritório tinham-na inquietado no que dizia respeito a Rigo Ruggiero. Não só era um grande magnata, mas também um mulherengo. Dizer que havia um abismo entre o mundo de Rigo Ruggiero e o seu era um eufemismo.

		Todos os seus colegas tinham achado divertido que a virgem oficial da empresa fosse a pessoa designada a lidar com o famoso playboy  italiano.

		– Não, lamento – disse ela. – Receio que seja impossível enviar os efeitos pessoais do seu irmão adoptivo por correio, senhor Ruggiero.

		– Porquê?

		– Porque o seu irmão adoptivo foi muito explícito a respeito disso, senhor Ruggiero. Contratou este escritório de advogados, Flintock, Gough e Coverdale, como executor do seu testamento e o senhor Flintock pediu-me para me certificar de que as condições da carta são cumpridas. Portanto, sugiro organizar uma reunião.

		Fez-se um silêncio momentâneo do outro lado da linha telefónica.

		– Quando quiser – murmurou Rigo Ruggiero.

		O seu tom gutural fê-la tremer. Olhou pela janela e observou a chuva fria e outonal de Yorkshire. Sob o seu aspecto convencional e até mesmo comum, escondia-se um profundo desejo de aventura. No passado, sonhara visitar os teatros de ópera do mundo. Teria a coragem necessária para fazer a viagem a Roma como advogada ou, pelo contrário, não se atreveria a suportar a lembrança dolorosa da perda de voz como cantora que, é claro, Roma reavivaria?

		– E então…? – insistiu ele, num tom profundo. – Menina Bannister, não disponho de todo o dia. Quando quer que nos encontremos?

		Katie precisava de um descanso e era possível ir a Roma no dia seguinte. Sem pensar, respondeu:

		– E se for amanhã, senhor Ruggiero? Parece-lhe bem?

		– Está bem – respondeu ele.

		– Obrigada pela sua cooperação.

		Katie mal conseguia respirar. Falar por telefone era fácil, mas quando Rigo Ruggiero visse como era simples e comum… E quando ela visse Roma…

		– Estou desejoso de a conhecer – disse ele. – Tem uma voz muito bonita.

		Uma voz muito bonita…

		– Obrigada…

		Seduzir era típico dos playboy s e o senhor Ruggiero não sabia que a sua voz desaparecera depois do incêndio na residência de estudantes em que estivera a viver. No hospital, a sua alegria fora infinita ao descobrir que as suas amigas tinham escapado ilesas, mas também se sentira devastada ao descobrir que, devido ao fumo que inalara, a sua voz se transformara em pouco mais do que um grasnido. Por muito estranho que parecesse, os que tinham descoberto aquela tragédia achavam a sua voz rouca muito atraente. Contudo, para além de não poder voltar a cantar, o incêndio deixara-a com cicatrizes suficientes nas costas para se recusar a deixar que a vissem nua durante o resto da sua vida. Depois de renunciar ao canto dedicara os seus esforços a criar uma profissão como advogada. No entanto, sentia saudades da música.

		– Continua aí, menina Bannister?

		– Desculpe, senhor Ruggiero… Deixei cair uma coisa.

		Ele, musculado, moreno e viril, olhou para ela da capa da revista. Rigo Ruggiero nem sequer podia ser acusado de ter cara de criança, parecia um pirata, com a barba incipiente e o olhar malicioso dos seus olhos verde-esmeralda, um cabelo preto e um queixo firme.

		– Espero que não tenha mudado de ideias a respeito de vir amanhã.

		Havia uma nota de desafio na voz dele a que o seu corpo reagiu com entusiasmo.

		– Não, claro que não – garantiu ela, olhando para a fotografia da capa da revista, que o mostrava com um braço sobre os ombros de uma jovem loira tão encantadora que parecia mais uma boneca do que uma mulher a sério.

		Tudo correria bem, pensou Katie. Conseguia fazê-lo. A viagem a Roma era um assunto de trabalho e nada distrairia o seu interesse.

		– Eu gostaria de lhe fazer uma pergunta, menina Bannister.

		– Sim? – agarrando o auscultador com força, apercebeu-se de que se deixara hipnotizar pela cútis imaculada da jovem.

		– Porquê a menina?

		Aquele homem não era um playboy , mas um magnata desumano a questionar a decisão de enviar uma advogada jovem e inexperiente para se reunir com um homem como ele. De certo modo, tinha razão. Porquê ela? Porque falava italiano graças aos seus estudos de ópera, porque era vulgar e comum, solteira… E porque, como a última pessoa contratada, tinha pouco a dizer no que diz respeito ao trabalho que lhe atribuíam.

		Era melhor não falar da sua falta de experiência.

		– Porque sou a única advogada do escritório com tempo disponível para ir a Roma…

		– Nesse caso, não é muito boa, pois não?

		– Senhor Ruggiero…

		– Piano, piano, bella…

		Piano, bella? Estava a dizer-lhe para se acalmar… E com o tom de voz com que falaria com uma amante.

		O italiano era uma língua sensual, recordou-se. Era musical. E quando alguém como Rigo Ruggiero o fa lava…

		– Então, vê-la-ei amanhã em Roma, sì?

		Ia vê-lo no dia seguinte…

		Ela não era uma grande advogada, nunca o seria porque não gostava do que fazia. Às vezes, perguntava-se se chegaria a sentir a mesma paixão que sentira pela ópera por qualquer outra coisa. Mas os advogados do escritório em que trabalhava desde que acabara o curso davam-se muito bem com ela e, depois das cicatrizes do incêndio, conformava-se com a vida que tinha.

		– Estarei à espera amanhã.

		«Amanhã…»

		Agora, pensando melhor, a ideia de ir a Roma parecia-lhe ridícula. Como podia ir àquela cidade como advogada de segunda categoria para lidar com uma das mentes mais prodigiosas da cidade e isso sem contar com os anos em que sonhara cantar lá?

		A única razão para ir era a dura realidade económica. O advogado mais antigo do escritório estava a falar de demissões devido à crise económica e, como última contratada, ela era quem tinha mais probabilidades de ser despedida imediatamente. Era indisputável que aquela viagem a Roma e a sua reunião com alguém tão importante como Rigo Ruggiero daria cor ao seu currículo.

		Fazia sentido, embora não em relação à confiança em si própria. Como é que uma rapariga que vestia roupa comprada na loja mais barata da cidade ia reunir-se com um famoso playboy  e sair ilesa?

		Tanto fazia, tinha de o fazer.

		– Reservarei um bilhete de avião para amanhã –disse ela, pensando em voz alta.

		– Sim, aconselho que faça isso – disse Rigo Ruggiero. – Envie-me por correio electrónico os detalhes do voo e enviarei alguém para ir buscá-la ao aeroporto de Fiumicino.

		– É muito amável…

		Katie ficou a olhar para o auscultador que tinha na mão. Que indelicado. Era melhor aceitá-lo com filosofia e considerá-lo um desafio.

		Depois de desligar, Rigo recostou-se na sua cadeira giratória de couro. Apesar da mensagem desagradável que Katie Bannister lhe dera da parte de um homem de que esperara não voltar a ouvir falar, a jovem advogada fizera-o sorrir.

		Porque gostava da sua voz?

		Tinha pontuado muito alto em certos aspectos: era uma voz feminina, jovem, rouca e sensual. Muito sensual. E inteligente. E… Sexy. Já fizera um retrato mental dela.

		Portanto, voltando para o propósito da chamada da menina Bannister, o seu irmão adoptivo deixara-lhe alguma coisa no seu testamento. Um cálice cheio de veneno? Acções de um sindicato criminoso? O quê?

		Rigo levantou-se e começou a passear. Porque é que um homem que, desde que o conhecera, só mostrara ódio e desprezo lhe deixara alguma coisa de herança? E o que tinham de especial esses «efeitos pessoais» que só um escritório de advogados de Inglaterra podia entregar-lhe em mão?

		Graças ao interesse que os jornais tinham mostrado nos inumeráveis actos criminosos do seu irmão adoptivo, sabia que Carlo vivia há anos no norte de Inglaterra. Com a certeza de não errar, sabia que, se esses efeitos pessoais fossem barras de ouro, tinham sido roubadas e o mesmo aconteceria se se tratasse de jóias, antiguidades ou obras de arte. Devia tratar-se de alguma coisa que pudesse incriminá-lo em algum crime, alguma coisa que permitisse a Carlo dar-lhe uma última punhalada depois de morto.

		Rigo tinha catorze anos quando o seu pai voltara a casar-se e, com dezassete, saíra de casa para sempre. Abandonara o lar depois de dois anos de se ver submetido a uma tortura constante de Carlo, quando a palavra «lar» se transformara num nome inapropriado para designar o lugar onde não era amado. Procurara o amor do seu pai, mas esse amor encontrara outro lar. Assim dominara a sua tristeza e saíra do campo para ir para Roma à procura da realização dos seus sonhos. Desde então, tinham decorrido onze anos e não voltara a saber nada de Carlo.

		Mas tinha muito para agradecer ao seu irmão adoptivo, pensou Rigo à frente da janela do seu apartamento luxuoso com uma vista panorâmica de Roma. Vivia no bairro mais elegante da cidade e aquela era apenas uma das suas muitas propriedades. Deixar o campo há todos esses anos atrás levara-o ao sucesso, à riqueza e, sobretudo, dera-lhe a oportunidade de viver como achava que devia viver.

		Esses pensamentos levaram-no de volta à rapariga inglesa que tinha de encaixar no seu calendário apertado no dia seguinte.

		Voltando para a secretária, deu uma olhadela à agenda. Acabara de despedir outra secretária incompetente. Encontrar uma substituta em quem pudesse confiar estava a ser mais difícil do que pensara.

		O que deixava um vazio…

		Se ela fosse tão interessante como a sua voz sugeria, seria um prazer cancelar as suas reuniões e dedicar o dia à menina Bannister. Sim, era isso que ia fazer.
		

	
		CAPÍTULO 2


		Katie tinha dúvidas. O mero facto de pôr as poucas coisas de que ia precisar para a viagem na sua mala puída demonstrava que não era a pessoa apropriada para aquele trabalho. Talvez tivesse o carácter para lidar com Rigo Ruggiero, mas faltava-lhe classe. O escritório devia ter escolhido alguém ardiloso e sofisticado para viajar para Roma, alguém que falasse a mesma língua que Ruggiero. Dois pares de meias novas e uma blusa branca limpa não tinham nada de sofisticado, mas era tudo o que podia fazer. O seu guarda-roupa carecia dos artigos apropriados para passar algum tempo em Roma com um homem que era vestido pelo seu próprio alfaiate.

		Depois de respirar fundo para se acalmar, Katie chegou à conclusão de que, como não podia competir, não devia tentá-lo sequer. Devia ver-se tal como era: uma jovem advogada competente que trabalhava num pequeno escritório de advogados no norte de Inglaterra, o que significava que um fato castanho e sapatos de salto raso eram o traje perfeito.

		Não se tratavam de umas férias, recordou-se, embora também pusesse umas calças e uma camisola confortáveis na mala. O horário que planeara não lhe deixaria nenhum tempo livre, mas se dispusesse de algumas horas, poderia vestir-se para a ocasião.

		No entanto, tudo era castanho, até a mala de viagem, pensou, enquanto se dispunha a fechar a porta da sua pequena casa.

		Abanou a cabeça, livrando-se desses pensamentos. Ia a Roma, não como cantora, como sonhara tantas vezes, mas como representante de um respeitável escritório de advogados. Quantas pessoas tinham uma segunda oportunidade como aquela?

		Fechou a porta à chave e agarrou na mala de viagem. Erguendo o queixo, seguiu o seu caminho. Ia a Itália reunir-se com um dos homens mais interessantes do momento. Não esperava fazer parte da vida de Rigo Ruggiero, mas, durante algumas horas, observá-la-ia. Pelo menos, no futuro mais próximo, poderia animar a vida das raparigas do escritório com histórias da viagem durante os intervalos.

		O senhor Ruggiero mentira. Agarrando na mala de viagem com força como se se tratasse de uma manta, Katie, esmagada e rodeada de pessoas, olhou à sua volta à saída do aeroporto de Fiumicino. O sol era inclemente e o calor era assustador. Olhou para um lado e para o outro, mas só para confirmar o que já sabia, que ninguém fora buscá-la. O pior era que os outros pareciam saber para onde iam. Era a única perdida na grande cidade.

		E arrependia-se desesperadamente de não ter organizado a sua estadia em Roma.

		O que se passava com ela? Tinha a morada…

		Depois de a tirar da mala, procurou um táxi. Ia render-se antes de ter começado aquela aventura? Mas cada vez que dava um passo para apanhar um táxi, alguém mais alto, mais elegante e com mais confiança em si próprio adiantava-se…

		– Menina Bannister?

		A voz espantou-a e fê-la sentir um aperto no coração antes de se virar e, quando o fez, quase caiu nos braços de um homem cujas fotografias não lhe faziam justiça. Rigo Ruggiero em carne e osso era imensamente mais bonito do que nas fotografias. Era o tipo de homem com que sonhara toda a vida e que esperara que reparasse nela. É claro, isso não aconteceria, à excepção daquele dia e porque ele não tinha alternativa.

		– Lamento… Lamento – Katie endireitou-se rapidamente, antes de ele entrar em contacto com o seu fato barato de poliéster. – A menina Bannister? Sim, sou eu.

		– Tem a certeza?

		Sentiu-se a corar.

		– Claro que tenho a certeza…

		Pondo a mala sob o braço, estendeu-lhe a outra mão em modo de cumprimento.

		– É muito amável da sua parte, senhor… – Katie preparou-se para receber o impacto do contacto físico.

		Não houve nenhum contacto.

		Os surpreendentes olhos verdes de Rigo Ruggiero recusaram-se a partilhar o sorriso praticado dos seus lábios. Não era o homem da fotografia da revista, esse homem era um mulherengo que só pensava no prazer. O homem que tinha à frente dela era realista, reflexivo e um magnata.

		Katie baixou a mão que lhe oferecera.

		– Não pensava que viesse buscar-me pessoalmente.

		– Foi um prazer fazê-lo.

		Até inclinou a cabeça ligeiramente, mas o seu tom de voz sugeria que podia ser tudo menos um prazer.

		Os piores receios dela confirmaram-se. Rigo Ruggiero estava a disfarçar a sua desilusão. Ao ouvir a sua voz rouca ao telefone, imaginara que ia buscar uma sereia ao aeroporto.

		– Espero que tenha tido uma boa viagem.

		– Sim, muito boa, obrigada.

		Katie reparou que lhe falara num tom que bem poderia ter usado com uma tia solteirona. Era muito mais alto, mais forte e mais potente do que a sua imaginação conjurara. Era o tipo de homem que parecia perigoso. O impacto que teve nela foi fulminante.

		Recuperando a razão, Katie apercebeu-se de que o que tinha de fazer era demonstrar a Rigo Ruggiero a sua identidade. Ao pôr a mão na mala, conseguiu espalhar o conteúdo sobre os sapatos dele.

		– Permita-me, menina Bannister…

		Como um cavalheiro, ele baixou-se para recuperar o passaporte, os bilhetes, uns rebuçados, uns lenços de papel e demais bagatelas que acumulara durante a viagem.

		– Quer que segure na sua mala? – sugeriu ele, olhando para ela nos olhos enquanto se endireitava.

		«A minha mala desgastada e barata?»

		– Obrigada, mas não é necessário. E aqui tem o meu passaporte, para verificar a minha identidade.

		– Não é preciso. Na minha opinião, será melhor guardar o passaporte… Não vá perdê-lo.

		Portanto, de tia solteirona passara a menina. Causara uma grande impressão, pensou ironicamente, enquanto lhe segurava a mala para que pusesse lá o que caíra. Olhou para ele com uma expressão de desculpa, consciente de que tanto as suas roupas como o seu torpor contavam a Rigo Ruggiero uma história em que ele não tinha nenhum interesse.

		– E os efeitos pessoais do meu irmão adoptivo?

		– Os efeitos pessoais do seu irmão adoptivo estão aqui – Katie tocou no bolso do casaco.

		– Não parece muito grande.

		– É um embrulho muito pequeno – Katie corou violentamente enquanto ele escondia um sorriso.

		– Está bem, irei buscar o carro.

		– A sério, não é necessário, posso apanhar um tá xi…
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